
A obra de Fumai, segundo a Caesb, foi contratada com desconto 

JORNAL DE BALlik 
12 	• Quarta-feira, 7/8/96 	

R 
 

(Caesb iiégáCienúncia 
de superfaturamento 

Cicliz 

ROVÊNIA AMORIM 

O diretor do Sistema de Água da 
Caesb, Antônio da Costa Miranda 
Neto, garantiu que não houve super-
faturamento na contratação da cons-
trutora Artec Ltda, responsável pela 
construção do subsistema de Fumai. 
"A empresa foi contratada com 
13,6% de desconto sobre o preço 
básico da tabela da Caesb", afirmou. 
Ele não quis, contudo, rebater a  

denúncia de irregularidade na dispen-
sa da licitação: "A dispensa não foi 
decisão da Caesb, mas autorizada 
pelo governador Cri stovam 
Buarque". 

A Promotoria de Defesa do Meio 
Ambiente, Patrimônio Público e 
Social (Prodema) instalou inquérito 
civil público contra a Caesb para 
investigar suspeita de irregularidades 
na contratação da construtoria, como 
informou ontem, com exclusividade, 
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o Jornal de Brasília. O diretor disse 
estar tranqüilo quanto à denúncia: 
"Temos tudo documentado, passo a 
passo. Toda a transação está no pro-
cesso e à disposição da Promotoria". 

Segundo o diretor, houve desin-
formação ou má-fé de quem fez a 
denúncia. "Só pode partir de alguém 
interessado em não resolver a falta 
d'água em Planaltina", afirmou. 

Desconto - A compra das quatro 
bombas e dos 4,6 mil metros de tubos 
(de 500 milímetros de diâmetro) -
que está sendo investigada pela 
Prodema sob suspeita de superfatura-
mento - custou, segundo a Caesb, R$ 
920 mil, incluindo os impostos. O 
valor, garantiu Antônio Miranda, é 
15% inferior aos preços de mercado. 
"As bombas e os tubos foram com-
prados diretamente do fabricante, 
sem intermediário e, ainda assim, 
barganhamos o desconto", esclareceu 
Miranda. O material foi comprado da 
Companhia Metalúrgica Barbará, em 
Barra Mansa (RJ). 

Segundo Miranda, a lei das licita-
ções permite, inclusive, a compra de 
material acima dos preços de merca-
do quando há emergência da obra. 
"Compramos, ao contrário, material 
abaixo do preço de mercado. Temos 
todo o interesse que a investigação) 
apure os fatos até o final", reiterou. 


